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E m janeiro de 1942, o SENAI foi criado 
como uma alternativa para a forma-
ção de mão-de-obra qualificada para 

a indústria. Nascia uma das trajetórias mais 
marcantes do ensino industrial no Brasil. 
Uma história que, em 2012, completou 70 
anos de compromisso e dedicação ao pre-
paro técnico e ao aprimoramento de milhões 
de trabalhadores. 

Alguns números dimensionam essa im-
portante contribuição. Durante as suas pri-
meiras sete décadas de existência, o SENAI 
realizou mais de 54 milhões de matrículas, 
com 471 unidades fixas e 338 móveis. O 
SENAI-SP, fundado em agosto de 1942, tem 
histórico não menos expressivo de mais de 
26 milhões de matrículas no mesmo perío-
do, 90 unidades fixas e 74 unidades móveis. 

De janeiro a dezembro de 2012, os nú-
meros foram crescentes nos cursos técni-
cos e de qualificação e de iniciação profissio-
nal oferecidos no Estado. Merece destaque 
a oferta de cursos gratuitos ministrados pelo 
SENAI-SP por meio do Pronatec (Programa 

Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Em-
prego), iniciativa do governo federal para de-
mocratizar o acesso à formação técnica. 

A superação de metas em relação aos 
STTs (Serviços Técnicos e Tecnológicos) e a 
ampliação e a diversificação da oferta de cur-
sos superiores de tecnologia complemen-
taram a lista de conquistas reunidas neste 
Relatório de Atividades, que tem ainda os 
Editais de Inovação, a brilhante participação 
de nossos alunos na Olimpíada do Conheci-
mento, a consolidação da Rede SENAI-SP de 
Design e os investimentos continuados em 
infraestrutura. 

Mais do que um momento histórico da 
atuação nacional, o ano de 2012 representou 
uma nova etapa na trajetória do SENAI-SP, 
tanto pelas renovadas contribuições à indús-
tria quanto pelo valor social incalculável de 
suas inúmeras iniciativas. Quase 1 milhão 
de brasileiros e de brasileiras passaram pelo 
SENAI-SP em 2012, buscando oportunidades 
de crescer e de melhorar de vida. Esse nú-
mero fala por si só.

Ano de 
realizações 

Paulo Skaf 
Presidente do SENAI-SP 
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Uma das maiores conquistas do SENAI-SP 
é ser capaz de atender as demandas 
da indústria com agilidade e inovação. 

Ao longo de suas sete décadas de história, es-
tratégias foram implantadas e modificadas, em 
processo permanente de adequação às caracte-
rísticas da indústria, ao perfil do aluno e às novas 
demandas de formação profissional. Nesse pro-
cesso, o SENAI-SP foi além, aprimorando sua ca-
pacidade de absorver mudanças, transformando-
as em renovadas oportunidades de aprendizado e 
formação para milhares de trabalhadores.

Apesar da introdução de contínuas mudan-
ças, o essencial foi preservado: o modelo de 
ensino e os valores que o permeiam. O modelo 
de ensino do SENAI-SP - “engenharia de forma-
ção profissional” - tem como uma de suas pre-
missas básicas o “aprender fazendo”. No campo 
de valores, confere-se aos alunos identidade 
social para que, por meio do trabalho, possam 
contribuir para o desenvolvimento da nação e 
usufruir dos direitos de cidadãos plenos. 

Essa capacidade de aliar mudança e tradição 
também é uma marca da ação do SENAI-SP em 
2012. Nesse ano, as atenções do SENAI-SP 

estiveram voltadas principalmente para proje-
tos estratégicos de desenvolvimento de solu-
ções educacionais e tecnológicas, contribuindo 
para a competitividade das empresas paulistas 
tanto no mercado interno quanto no externo. Ain-
da atuou em áreas consideradas estratégicas para 
a indústria e para o País, como petróleo e gás, 
construção civil, telecomunicações, transporte, 
bens de capital e aeronáutica, entre outras.

O crescimento de 15% do número total 
de matrículas em relação a 2011 é um dos des-
taques do período, assim como o lançamento 
da editora própria, a implementação do Proe-
ducador - iniciativa inédita de formação e de 
aperfeiçoamento que beneficiará inicialmente 
3.200 docentes em todo o Estado -, entre ou-
tras realizações.

O SENAI-SP completa mais um ano com re-
sultados expressivos, no sentido de atender as 
demandas do setor industrial paulista e da eco-
nomia brasileira, com significativas repercussões 
nas condições de vida dos trabalhadores. Dessa 
forma, reafirma princípios, diversifica ações e 
expande realizações que são condizentes com a 
atuação histórica de sucesso da entidade.

Engenharia 
pedagógica
Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP 
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Introdução
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Em 2012, o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI) completou 70 anos. A data 

marca uma trajetória de compromisso e dedica-
ção à educação e ao aprimoramento profissional 
contínuo de milhões de trabalhadores. Desde sua 
criação, a instituição  destaca-se como o principal 
formador de mão de obra para a indústria, acom-
panhando o desenvolvimento tecnológico dos pro-
cessos produtivos e antecipando-se a eles.

Tradicionalmente, o SENAI atua em sintonia 
com as necessidades específicas de cada região, 
monitorando permanentemente o comportamen-
to da economia e a evolução das ocupações indus-
triais. Dessa forma, contribui substantivamente 
para o crescimento econômico e social do País.

As atividades do SENAI se concretizam 
em vertentes diversificadas. Além da educação 
profissional — sua razão de ser —, a instituição 
também adota como base de atuação a inova-
ção, a pesquisa, o apoio às empresas e a res-
ponsabilidade social.

Basicamente, o SENAI de São Paulo posicio-
na-se como provedor de soluções educacionais e 
tecnológicas, alinhadas às políticas que trabalham 
pela competitividade da Indústria Brasileira.

Com este relatório, a instituição vem a pú-
blico reportar suas realizações, em todas as ver-
tentes de atuação, do ano de 2012.

Missão
Promover a educação profissional e tecnológica, a inovação  
e a transferência de tecnologias industriais, contribuindo  
para elevar a competitividade da indústria brasileira.

Visão
Ser referência nacional em educação profissional e 
tecnológica e reconhecido como indutor da inovação e da 
transferência de tecnologias para a indústria brasileira, 
apoiando o desenvolvimento econômico sustentado.
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O SENAI
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A o longo de 70 anos de história, o SENAI pro-
jetou-se como a maior instituição de educa-

ção profissional e tecnológica da América Latina.
Presente em todas as unidades da Fede-

ração, apoia empresas de uma extensa gama 
de setores industriais por meio da formação de 
recursos humanos e da prestação de serviços 
técnicos e tecnológicos. 

As ações formativas realizadas em suas 
escolas, nas empresas ou a distância alcançam 
os três níveis da educação profissional — bási-
co, técnico e tecnológico —, formando jovens 
para o primeiro emprego e provendo educação 
continuada para os profissionais já inseridos no 
mercado de trabalho.

 Os serviços técnicos e tecnológicos ofere-
cidos pelo SENAI incluem assessoria, consulto-
ria, pesquisa aplicada, design, serviço laborato-
rial e informação tecnológica.

Em todas as suas ações o SENAI tem clare-
za de que deve ser protagonista da transforma-
ção da realidade econômica e social do Brasil, 
fomentando continuamente o desenvolvimento 
de uma indústria nacional cada vez mais produti-
va, competitiva e destacada no cenário mundial.

SENAI 
no Brasil
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74 
unidades
móveis

90 
unidades 

fixas

O SENAI é a maior instituição de educação 
profissional e tecnológica da América Latina

SENAI
em São Paulo
S ob a gestão de Paulo Skaf, presidente da 

Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (FIESP), o SENAI-SP tem contribuído 
com parcela muito expressiva da produção do 
SENAI nacional por meio de cursos de aprendi-
zagem, técnico, superior e de pós-graduação,  
bem como de programas de formação inicial e 
continuada e de educação a distância. 

Em diversos casos, as ações educativas 
são promovidas em parceria com entidades dos 
setores público e privado, ampliando o poder de 

penetração da instituição.
Refletindo a diversidade e a pujança da indús-

tria paulista, o SENAI marca presença em um gran-
de número de localidades do Estado de São Paulo, 
atendendo setores industriais representados no 
território paulista. São hoje 164 unidades de ensino 
próprias, entre escolas fixas e móveis.

Áreas de ponta, como a de automação indus-
trial, a de design, a de informática, a de meio am-
biente e a de metrologia estão representadas nos 
ambientes de ensino do SENAI de São Paulo.
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ESCOLAS FIXAS                                                                                90	 

	 MANTIDAS PELO SENAI-SP	 87

	 Mantidas por Acordo de Cooperação

	 Técnica e Financeira	 3	

ESCOLAS MÓVEIS (sendo quatro Centros

Móveis de Exames de Certificação)	 74

Total de Unidades	 164

Infraestrutura 
atual do SENAI-SP
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Destaques 
de 2012
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alunos beneficiados pelo 

programa de financiamento 

estudantil, um crescimento 

relevante em face dos 869 

atendidos em 2011

1.311 
de alta nas matrículas, 

chegando à marca de 
974.038

14%

Mais de714 mil 

matrículas  nos programas 

de formação inicial e 

continuada, com alta de 

15,1% em relação a 2011

de crescimento no número 

de matrículas nos cursos de 

graduação e de 26,4% no 

de matrículas nos de pós-

graduação, em relação a 2011 

20,2% 

Obom desempenho do SENAI-SP em 2012 

pode ser atestado por resultados acima 

do esperado em diversas áreas de atuação. Os 

números refletem a evolução contínua – e pla-

nejada – dos esforços realizados, tendo como 

parâmetros a democratização de oportunida-

des e a busca permanente de aprimoramento. 

De janeiro a dezembro, os destaques foram 

os seguintes:
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alunos do SESI-SP  

matricularam-se no 

SENAI-SP, realizando assim 

o ensino médio e o ensino 

técnico profissionalizante 

simultaneamente

6.284

R$ 312,7milhões 

em investimentos, sendo 

R$ 191 milhões em obras 

e R$ 121,6 milhões em 

equipamentos
matrículas em cursos 

de educação a 
distância

120.518
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Educação
Profissional
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Integrantes da ideia original da criação do 
SENAI, a educação profissional para o primeiro 
emprego, dirigida a jovens, e a qualificação de 
adultos que buscam um diferencial de qualida-
de para progredir no mercado de trabalho são 
linhas mestras da oferta de cursos no Estado 
de São Paulo.

De forma gradual, o conceito de “educação 
ao longo de toda a vida” foi solidamente incor-
porado pela instituição e valorizado em modali-
dades de formação continuada para profissio-
nais já atuantes. 

Os objetivos são atender igualmente as 
prioridades estratégicas da indústria e as priori-

dades sociais do mercado de trabalho.
O SENAI-SP trabalha com cursos de longa 

duração, como os de Aprendizagem Industrial, 
os  Técnicos e os Superiores de Tecnologia, e 
oferece também programas de formação inicial 
e continuada, com duração variada nas moda-
lidades de Iniciação Profissional, Qualificação 
Profissional, Especialização Profissional, Aper-
feiçoamento Profissional e Pós-Graduação. 

Buscando alcançar o maior número pos-
sível de alunos e superando barreiras geográ-
ficas, o SENAI-SP também coloca à diposição 
dos interessados cursos a distância em diver-
sas modalidades.

O SENAI-SP trabalha 
com o conceito 
de “educação ao 
longo de toda a vida”
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Em 2012, a produção do SENAI-SP mostrou 
crescimento significativo. De janeiro a dezembro, 
o número de matrículas da ação direta e da ação 
indireta (cursos realizados diretamente pelas 
empresas com recursos retidos da contribuição 
compulsória do SENAI-SP) somou 974.038 regis-
tros, um aumento de 14% em relação a 2011. 

O alinhamento às políticas públicas também 
se destacou no ano, período em que setores con-
sensualmente considerados estratégicos, como o 
de petróleo e gás, o de transportes e o aeronáuti-
co, foram mais bem atendidos pelo SENAI-SP.

Quase 1 milhão 
de matrículas em 
2012, com 14% de 
crescimento em 
relação a 2011

matrículas

direta

indireta

total

números

779.210
194.828

974.038

Produção 
educacional 
total 2012

Programas cuja gestão, execução e financiamento estão sob a responsabilidade direta do SENAI-SP
Modalidade 	 2011	 2012		
	 Aprendizagem Industrial	 26.969 	 29.456 
	 Curso Técnico	 24.862 	 28.028 
	 Curso Superior	 2.667 	 3.207 
	 Pós-Graduação	 847 	 1.097 
	 Cursos de Extensão	 81 	 76 
	 Formação Inicial e Continuada	 620.943 	 714.873 
	      Iniciação Profissional	 162.759 	 172.635 
	      Qualificação Profissional	 184.780 	 228.086 
	      Aperfeiçoamento Profissional	 263.114 	 302.765 
	      Especialização Profissional	 10.290 	 11.387 
	 Educação de Jovens e Adultos	 2.881 	 2.473 
Total	 679.250 	 779.210 

Produção da ação direta

22
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	                                	                                  Matrículas
Modalidade	 2011	 2012
	 Aprendizagem industrial	 371	 366
	Habilita ção profissional 	 212	 206
	�Q ualificação e
	 Aperfeiçoamento Profissional	 174.950	 194.256

Total	 175.533	 194.828

Produção da Ação Indireta
Cursos realizados por empresas contribuintes, 
por meio de Termos de Cooperação Técnica e Financeira

Engenharia 
educacional
O diferencial do SENAI no 
campo da educação profissional 
é a prática de uma “engenha-
ria pedagógica” que nasceu 
comprometida com os princípios 
da educação permanente com 
a visão de que não existe uma 
formação única e para sempre.

Um dos princípios básicos dessa 
metodologia original é o de 
que o aluno “aprende fazendo”. 
Aprende não apenas as compe-
tências próprias de sua profissão, 
mas também os conhecimentos 
e habilidades que lhe permitem 
relacionar-se com os demais 
profissionais e organizar suas 
atividades adequadamente, além 
de assegurarem sua mobilidade 
no mundo do trabalho. 

A formação propiciada pelo SENAI 
pressupõe ser fundamental prepa-
rar o aluno para uma realidade de 
trabalho com diferentes graus de 
complexidade e em contínuo pro-
cesso de mudança e inovação.

23
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Cursos
de Aprendizagem 
Industrial

24
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O s cursos de Aprendizagem Industrial, es-
truturados especialmente para jovens que 

tenham concluído o ensino fundamental, são 
gratuitos. Sua principal característica é estarem 
diretamente relacionados ao mundo de trabalho. 
Enquanto frequenta o curso de Aprendizagem 
Industrial, o aluno aprendiz mantém relação de 
emprego com empresas ou outras instituições por 
meio de contrato de aprendizagem.

Para ingressar nesse tipo de curso, o aluno 
deve prestar exame de seleção e ter, no míni-
mo, 14 anos na data de início das aulas e, no 
máximo, idade que lhe permita formar-se antes 
de completar 24 anos. 

As vagas são preenchidas prioritariamente 
por jovens encaminhados por empresas con-
tribuintes do SENAI-SP, que participam de um 
primeiro processo seletivo. As vagas remanes-
centes, por sua vez, são ocupadas por candida-
tos da comunidade após novo processo sele-
tivo. Ao final do curso, os concluintes recebem 
o Certificado de Qualificação Profissional.

Nos últimos anos, os resultados alcançados 
pelo SENAI-SP com os cursos de Aprendizagem 
Industrial foram notavelmente positivos. A quan-
tidade de opções de curso ofertadas aumen-
tou 61% entre 2005 e 2012, período em que o 
número de escolas que oferecem cursos dessa 
modalidade cresceu 26,6%. O número de jovens 
com contratos de aprendizagem, por sua vez, teve 
elevação de 23,2 % no mesmo período. 

Enquanto frequenta o curso, o aluno 
mantém relação de emprego com empresas 
por meio de contrato de aprendizagem

9,2% de 
incremento 

no número de 
matrículas

201229.456
201126.969

Evolução da 
Aprendizagem Industrial
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2007

2006

2005

2008

2009

2010

2011

2012

22.891

23.358

19.302

24.268

20.977

25.587

26.969

29.456

Matrículas na 
Aprendizagem Industrial 

Variação do 
período entre 
2005 e 2012

52,6 %

Escolas: 81
Áreas/Segmentos: 17
Ocupações: 66

Distribuição 
da oferta 2012
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2007

2006

2005

2008

2009

2010

2011

2012

52 % 

60.5 % 

62.3 % 

63,8 % 

60,3 % 

64,4 % 

68,3 % 

75,2 % 

Alunos com contrato 
de aprendizagem

Áreas/Segmentos 
atendidos 

1) Alimentos e Bebidas  2) Mecânica Automotiva 
3) Construção Civil  4) Couro e Calçados  5) Eletricidade
6) Eletrônica  7) Energia  8)Administração Industrial
9) Gráficas e Editorial  10) Madeira e Mobiliário 
11) Mecânica  12) Metalurgia  13) Siderurgia  14) Cerâmica
15) Refrigeração  16) Têxtil e Vestuário  17) Transportes



Aprendizagem Industrial

2005

OCUPAÇÕES

OCUPAÇÕES

ESCOLAS

ESCOLAS

64

41
81

66

2012

Ocupações e escolas que ofertam  
a modalidade: 
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Para alcançar um segmento do público jovem 
que não pode ser atendido pelos cursos de 
Aprendizagem Industrial realizados nas es-
colas, o SENAI-SP criou o Programa Escola 
de Vida e Trabalho, modelo alternativo de 
oferta da modalidade. Esse público  compõe-
se de jovens que residem em locais distantes 
de escolas SENAI, bem como de jovens que 
não puderam concluir o ensino fundamental.
Valendo-se de Convênios de Cooperação 

Programa SENAI 
Escola de Vida e Trabalho

Técnica com organizações públicas e do ter-
ceiro setor, o programa oferece a essa popu-
lação oportunidades de profissionalização, 
com contrato de aprendizagem.
Apurada a produção realizada no âmbito 
desse programa, em 2012 o número de matrí-
culas cresceu 8,8% em relação ao registrado 
em 2011. No final de dezembro, 37 convênios 
estavam em vigência, sendo 23 em municí-
pios não atendidos por escolas do SENAI-SP.

Oportunidades de profissionalização 
também são oferecidas a jovens não 
atendidos diretamente nas escolas SENAI

Programa SENAI 
Escola de Vida e Trabalho

8,8% de alta no 
número de matrículas

37 convênios vigentes

20122011

1.506
matrículas

1.638
matrículas

Ocupações e escolas que ofertam  
a modalidade: 
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Cursos
 Técnicos
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P roporcionam habilitação profissional em 
áreas tecnológicas específicas do setor in-

dustrial. Correspondem à educação profissional 
de nível técnico, prevista na regulamentação da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Para ingressar em um curso técnico, o aluno 
deve ter concluído ou estar cursando o ensino 
médio e prestar exame de seleção. 

Completando todos os passos do itinerário 
programado de um curso Técnico e comprovando 
a conclusão do ensino médio, o aluno obtém o di-
ploma de técnico. De 2011 a 2012, as matrículas 
em cursos técnicos do SENAI-SP aumentaram 
12,7%. Com duração mínima de 1.200 horas, 
os cursos destacam-se, ano após ano, pela ex-
pressiva ampliação do número de habilitações 
oferecidas, reflexo da diversificação do setor 
produtivo. Nesse contexto, o SENAI-SP teve 
de desenvolver uma maior capacidade de ante-
cipação às demandas da indústria. Para tanto, 
realizam-se rotineiramente estudos para identi-
ficar as tendências do mercado de trabalho nos 
diferentes setores industriais.

O SENAI-SP 
realiza estudos 
para identificar 
tendências 
do mercado, 
oferecendo 
cursos que 
refletem a 
diversidade do 
setor produtivo

12,7% de 
incremento 

no número de 
matrículas
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1) Alimentos e Bebidas, 2) Automação da 
Manufatura, 3) Construção Civil, 
4) Couros e Calçados, 5) Eletrônica, 6) Ener-
gia, 7) Gráficas e Editorial, 8) Informática, 
9) Logística, 10) Madeira e Mobiliário, 
11) Mecânica, 12) Mecânica Automotiva, 
13) Mecatrônica, 14) Metalurgia, 15) Papel 
e Celulose, 16) Plásticos, 17) Química, 
18) Refrigeração, 19) Saúde e Segurança no 
Trabalho, 20) Telecomunicações e Correio, 
21) Têxtil e Vestuário, 22) Transportes.

Considera somente as matrículas da ação direta, ou 
seja, os programas cuja gestão, execução e financia-
mento estão sob a responsabilidade direta do SENAI-SP.

Distribuição da oferta
Escolas	 76

Áreas tecnológicas	 22

Habilitações (cursos)	 51

Matrículas

24.862

28.028

12,7 %

2011

2012

VARIAÇÃO

Evolução 
da oferta

Curso Técnico: 
Matrículas (2005-2012) 
Variação do período

88,9 %
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Projetos especiais 
Os projetos especiais, implantados a partir 
das solicitações das indústrias, complemen-
tam a atuação do SENAI-SP, oferecendo solu-
ções específicas para as companhias atendi-
das. Dessa forma, segmentos pouco ou nunca 
atendidos não deixam de receber o apoio ne-
cessário. No total, foram registradas 393 ma-
trículas em cursos oferecidos a 14 empresas.

Empresa 	

B Grob do Brasil S.A. Ind. Com. Máq. 
Oper. e Ferramentas

Borealis Brasil S.A.

CTEEP Cia. de Transmissão 
de Energia Elétrica Paulista

Fiat do Brasil S.A. 

Gerdau Aços Longos S.A.

Indústria e Comércio de 
Cosméticos Natura Ltda.

Schaeffler Brasil Ltda.

Suzano Papel e Celulose S.A.

Tavex Brasil S.A.

Tecumseh do Brasil Ltda.

Têxtil Dalutex Ltda.

Unilever Brasil Industrial Ltda.

Voith Hydro Ltda.

Voith Paper Máquinas 
e  Equipamentos Ltda.  

Matrículas

393

Estudantes matriculados no 2º e no 3º anos 
do ensino médio do SESI-SP, na maioria 
dependentes de trabalhadores da indús-
tria, podem concluir sua educação básica 
e aproveitar a oportunidade de profissio-
nalização oferecida pela articulação com 
o SENAI-SP, que proporciona acesso mais 
rápido ao mercado de trabalho.

Por meio dessa estratégia, 6.284 alunos matri-
cularam-se em 2012 para realizar, simultanea-
mente, o ensino médio e o ensino técnico pro-
fissionalizante. Essa é outra contribuição da 
entidade à formação de novos quadros para 
as indústrias do Estado por meio da concilia-
ção de dois modelos de ensino reconhecidos 
pela qualidade do conteúdo ministrado e pela 
diversificação de programações oferecidas.

Articulação SESI-SENAI 

Mais de 6.000 
alunos realizaram 
simultaneamente 
o ensino médio e 
o ensino técnico 
profissionalizante
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Cursos
Superiores de 
Tecnologia
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O s cursos Superiores de Tecnologia ofereci-
dos pelas Faculdades SENAI-SP correspon-

dem à educação profissional de nível tecnológico, 
descrita na legislação educacional vigente.

A atuação do SENAI-SP nesse nível da educa-
ção profissional é coerente com a evolução tecno-
lógica do parque industrial brasileiro, que, cada vez 
mais, depende de profissionais altamente capaci-
tados para conduzir seu processo produtivo. 

Para ingressar nesse tipo de curso, o alu-
no deve ter concluído o ensino médio e prestar 
exame de seleção. Ao concluir o curso, o aluno 
receberá o diploma de tecnólogo.

Os resultados dos cursos Superiores de 
Tecnologia em 2012 assinalaram, para os cursos 
de graduação, crescimento de 20,2% no núme-
ro de matrículas  em relação a 2011.

As 13 graduações de nível tecnológico 
e os 27 cursos de pós-graduação lato sensu 
estiveram distribuídos em 15 faculdades, de-
monstração da forte presença do SENAI-SP 
nessa modalidade de ensino.

Em 2012, entraram em atividade quatro novas 
graduações (Tecnologia em Alimentos, Tecnologia 
em Manutenção Industrial, Tecnologia em Mecâ-
nica de Precisão e Tecnologia em Sistemas Auto-
motivos) e ampliou-se a oferta da graduação em 
Tecnologia em Fabricação Mecânica para as Facul-
dades situadas em Sorocaba e Campinas.

21,8 % 
de aumento 

no número de 
matrículas nos 

cursos superiores

Implantação de 
quatro novos 

cursos superiores:
Tecnologia em Alimentos

Tecnologia em  
Manutenção Industrial

Tecnologia em Mecânica  
de Precisão

Tecnologia em Sistemas 
Automotivos 

Faculdades de Sorocaba e Campinas 
passaram a ofertar também o curso de 
Tecnologia em Fabricação Mecânica



Cursos de Graduação	 Faculdades de Tecnologia (local)

	 Tecnologia em Manutenção Industrial	 Brás (capital)

	 Tecnologia em Alimentos	 Barra Funda (capital)

	 Tecnologia em Automação Industrial	 Vila Leopoldina (capital)

	 Tecnologia em Eletrônica Industrial	 Vila Mariana (capital)

	 Tecnologia em Fabricação Mecânica	 Campinas, Sorocaba, São Carlos e Taubaté

	 Tecnologia em Mecatrônica Industrial	 São Caetano do Sul

	 Tecnologia em Polímeros	
São Bernardo do Campo

	 Tecnologia em Processos Ambientais	

	 Tecnologia em Processos Metalúrgicos	 Osasco

	 Tecnologia em Produção Gráfica	 Mooca (capital)

	 Tecnologia em Produção de Vestuário	 Bom Retiro (capital)

	 Tecnologia em Sistemas Automotivos	 Ipiranga (capital)

	 Tecnologia em Mecânica de Precisão	 Santo Amaro (capital)

Cursos de Pós-Graduação	 Faculdades de Tecnologia (local)

	 Automação e Controle	 Vila Leopoldina (capital)

	G estão em Light Design	 Vila Mariana (capital)

	 Mecatrônica - Automação Industrial	

	 Projeto, Manufatura e Análise de Engenharia 	 São Caetano do Sul

	 Auxiliados por Computador (CAD/CAM/CAE)	

	 Direito Ambiental	
São Bernardo do Campo

	 Controle Ambiental	

Cursos Superiores

Oferta de cursos superiores

Modalidade		  Matrículas

	 2011	 2012	 Var.

Graduação	 2.667	 3.207	 20,2 %

Pós-Graduação	 928	 1.173	 26,4 %

Total	 3.595	 4.380	 21,8 %

Áreas/Segmentos atendidos

1)Alimentos e Bebidas; 2) Administração Indus-
trial, 3) Automação da Manufatura, 4) Controle 
Ambiental, 5) Eletricidade, 6) Eletrônica, 7) Gestão 
da Qualidade, 8)  Gestão da Produção, 9) Gráficas e 
Editorial, 10) Mecânica Automotiva, 11) Mecatrôni-
ca, 12) Metalurgia, 13) Mecânica, 14) Planejamento 
15) Plásticos, 16) Têxtil e Vestuário
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Cursos de Pós-Graduação	 Faculdades de Tecnologia (local)

	 Educação Ambiental	

	G estão Ambiental	

	G estão de Controles Ambientais	 São Bernardo do Campo

	G estão de Projetos e Formação de Auditor Líder	

	G estão Integrada	

	 Inspeção e Automação em Soldagem	 Osasco

	G estão Inovadora da Empresa Gráfica	

	 Tecnologia de Impressão Offset: Qualidade e Produtividade	 Mooca (capital)

	 Planejamento e Produção de Mídia Impressa	

	 Design de Moda	

	G estão da Produção em Negócios da Moda	

	G estão de Negócios da Moda	

	G estão de Negócios na Indústria da Moda	

	G estão do Design de Moda	

	G estão do Design na Indústria da Moda	 Bom Retiro (capital)

	G estão e Tecnologias da Qualidade	

	 Inovação Tecnológica na Cadeia de Valor Têxtil e Confecção	

	 Interfaces da Moda	

	 Moulage de Moda – Drapping	

	 Sustentabilidade em Negócios Têxteis e da Moda	

	 Transações Internacionais	

Evolução do número 
de matrículas

Distribuição 
da oferta

2007
2006
2005

2008
2009
2010
2011
2012

1.576
1.733

1.293

2.400

1.590

2.938
3.595

4.380

Variação (2005 e 2012)

238,7 %

3737

 	 2011	 2012

Escolas	 9	 15

Áreas/
Segmentos	 11	 16
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Com modelo inédito no Brasil, o Progra-
ma de Financiamento Estudantil do SE-
NAI-SP permite o ingresso  de alunos 
com renda familiar per capita igual ou 
inferior a três salários mínimos nos cur-
sos de graduação de nível tecnológico. 
Nesses casos, o pagamento dos recur-
sos financiados começa a ser feito seis 
meses depois da conclusão do curso.
De janeiro a dezembro, foram benefi-

ciados 1.311 alunos, que puderam con-
tar também com três tipos de bolsas de 
estudo,  alternativas de ajuda econômi-
ca: a Bolsa Auxílio Financeiro, a Bolsa 
de Monitoria e de Iniciação Científica 
e a Bolsa de Estudo em Curso Superior 
para Funcionários do SENAI-SP.
O número  de estudantes atendidos repre-
senta uma expressiva alta em relação aos 
869 financiamentos concedidos em 2011.

Financiamento Estudantil e Bolsas de Estudo

Bolsas de Estudo Concedidas 

20121.311
2011869

2010511

Financiamento Estudantil 
(alunos beneficiados)

Modalidade	 2009	 2010	 2011	 2012

    Auxílio Financeiro	 144	 213	 300	 370

    Monitoria	 34	 61	 94	 106

    Iniciação Científica	 32	 35	 60	 58

    Funcionários do SENAI-SP	 40	 26	 37	 51

Total	 250	 335	 491	 585
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Faculdades nota 10
Em 2012, por meio do Exame Nacional de Desempenho 
de Estudantes (Enade), o Ministério da Educação (MEC) 
avaliou três faculdades do SENAI-SP. Todas recebe-
ram nota máxima, comprovando assim a excelência 
dos cursos superiores de tecnologia da instituição. O 
Enade  é um mecanismo de avaliação da qualidade da 
educação superior no Brasil. A participação dos alunos 
matriculados nos cursos do SENAI é obrigatória e cons-
titui condição para a obtenção do diploma.

Faculdades avaliadas: 
Faculdade SENAI de Tecnologia em Automação Industrial – Vila Leopoldina
Faculdade SENAI de Tecnologia em Fabricação Mecânica – São Carlos
Faculdade SENAI de Tecnologia em Fabricação Mecânica – Taubaté
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Formação
Inicial e Continuada
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O s cursos de formação inicial e continuada destinam-se, basicamente, 
à profissionalização de trabalhadores com a rapidez e a agilidade re-

querida pelas empresas. 
A ação do SENAI-SP nesse campo atende, portanto, à finalidade de criar 

oportunidades para que os trabalhadores, empregados ou não, encontrem al-
ternativas de ensino profissionalizante que desenvolvam, com foco específico 
e preciso, as competências necessárias para a sua manutenção, inserção ou 
reinserção no mercado de trabalho. 

Nessa modalidade, incluem-se cursos de Iniciação Profissional, de Quali-
ficação Básica e de Especialização e Aperfeiçoamento Profissional.

Evolução da oferta 
Matrículas

41

Variação de

15,1%

2012714.873
2011620.943
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O programa, da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Ciência 
e Tecnologia (SDECT) do Governo 
do Estado de São Paulo, voltado 
para maiores de 16 anos, proporcio-
na qualificação gratuita de jovens 
matriculados no ensino médio nas 
escolas públicas estaduais, de ido-
sos, de pessoas com deficiência, 
de beneficiários dos programas es-
taduais de transferência de renda 
(Ação Jovem e Renda Cidadã), de 
reeducandos em regime semiaber-
to e de egressos do sistema peni-
tenciário. Em 2012, o SENAI-SP rea-
lizou 6.661 matrículas, formando 434 
turmas em 58 unidades escolares.

Via Rápida

Inclusão 
profissional  

de pessoas com 
deficiência

Detalhamento por modalidade
Modalidades	 Matrículas 2012

Iniciação Profissional	 172.635

Qualificação Profissional	 228.086

Aperfeiçoamento Profissional	 302.765

Especialização Profissional	 11.387

Total	 714.873

 
modalidade	matr ículas

Técnico	 1.320

Qualificação Profissional	 27.681

Total	 29.001

Atendimento Pronatec

Pronatec
Em 2012, o SENAI-SP foi o principal parceiro 
do Governo Federal na execução de matrí-
culas do Pronatec - Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e Emprego, proje-
to criado por iniciativa pública com o objetivo 
de ampliar a oferta de cursos de educação 
profissional e tecnológica em todo o Brasil.
Em São Paulo, a entidade ofertou cursos de 
qualificação profissional e técnico, totali-
zando 29 mil vagas.
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A atuação institucional  ajuda as empresas do setor industrial a incluir 
no ambiente de trabalho pessoas com deficiência. Além de apoiar ini-
ciativas que atendam à legislação, o SENAI-SP oferece programas 
de formação profissional. Em 2012, foram registradas 7.612 matrícu-
las, representando, em relação a 2011, um crescimento de 16,8%. Os 
projetos desenvolvidos não se limitaram, no entanto, aos públicos 
externos. Em 2012, o SENAI-SP realizou três encontros técnicos com 
representantes de todas as escolas da entidade para destacar temas 
de interesse, como a surdicegueira e os transtornos globais do de-
senvolvimento,  e para divulgar  materiais específicos que auxiliam no 
trabalho de inclusão nas escolas e na elaboração de diretrizes sobre 
certificação específica para pessoas com deficiência.

	 	  
	 2011	 2012

Condutas	
Típicas	 915	 775

Auditiva	 1.498	 1.996	

Física	 2.190	 2.381

Mental	 527	 778

Múltipla	 106 	 139

Visual	 1.280	 1.543

Total	 6.516	 7.612

2011	 6.516

2012	 7.612

variação	 16,8%

Atendimento a 
pessoas com deficiência 

(matrículas)

Matrículas por 
tipo de deficiência 
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Educação
a distância
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variação 
de MATRÍCULas

entre 2011 e 2012

64,3 %

12 áreas 
tecnológicas 

atendidas

A educação a distância se baseia em teo-
ria  comprovada de que jovens e adultos 

podem aprender conhecimentos teóricos e 
práticos sem uma relação direta com o profes-
sor desde que dominem certos conhecimentos 
básicos e tenham a habilidade de ler e escrever.

Com experiência de mais de 30 anos na 
modalidade, o SENAI-SP oferece variadas op-
ções de cursos profissionalizantes a distân-
cia, num total de 80 programas desenvolvi-
dos para as indústrias e a comunidade.

Ao final de dezembro, os cursos a dis-
tância do SENAI-SP, distribuídos por 12 áreas 
tecnológicas, registraram 120,5 mil matrícu-
las, o equivalente a uma alta de 64%  em rela-
ção aos resultados de 2011.

Evolução da oferta

Áreas atendidas
1) Mecatrônica
2) Tecnologia Educacional
3) Eletricidade
4) Eletrônica
5) Gestão e Planejamento
6) Gestão de Qualidade
7) Controle Ambiental
8) Mecânica
9) Refrigeração
10) Saúde e Segurança no Trabalho
11) Informática
12) Têxtil e Vestuário 20122011

73.349
matrículas

120.518
matrículas

120 mil 
matrículas 
realizadas
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2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

120.518

73.51875.909

40.766

14.800

2.3312.903
1.059

Matrículas

Variação no período 2005-2012

11.280,4%

O SENAI-SP oferece 
80 programas desenvolvidos 
para as indústrias e a comunidade
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OUTROS DESTAQUES DA 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA:

4747

Ampliação da Carteira de Serviços no  
âmbito da Formação Inicial e Continuada
Em 2012, o SENAI-SP passou a contar com mais 
de 40 cursos de Formação Inicial e Continuada, 
distribuídos em 12 áreas tecnológicas, utilizando 
variadas mídias e tecnologias.

EAD para os alunos matriculados  
nos cursos presenciais do SENAI-SP
Essa ação complementar à formação  
presencial é executada por meio da oferta de seis 
cursos que tratam de temas transversais relevantes  
para o processo de profissionalização dos  
alunos (Empreendedorismo, Legislação  
Trabalhista, Educação Ambiental, Propriedade 
Intelectual e Tecnologia da Informação, Segurança 
do Trabalho e Comunicação).

Atendimento sob medida às empresas
É feito por meio da realização de programas 
personalizados e de cursos que já integram 
o portfólio do SENAI-SP. Entre as empresas e 
instituições atendidas, destacaram-se: Fibria 
Celulose S.A., Cia. Suzano de Papel e Celulose, 
Via Quatro (CCR), KHS, CDMC, Cummins Motores, 
USP, Embratecno, Prosegur, SESI-SP, SENAI-
SP, ABIMAQ, Schultz S.A, Chiaperini, Metalplan, 
Fertron, Springer, Ingersol Rand, Lilly Farmacêutica, 
Eucatex, Zaraplast e Sindiplast.

Apoio aos Cursos Técnicos, com o 
desenvolvimento de cinco unidades 
curriculares a distância
As unidades integrarão a grade curricular de  
dois cursos técnicos presenciais mantidos pelo 
SENAI-SP: os cursos de Técnico Têxtil e Técnico  
de Impressão Offset.

Suporte aos Cursos Superiores do SENAI-SP
Feito por meio do desenvolvimento de nove unidades 
curriculares, que passarão a integrar o currículo 
dos cursos de Tecnologia em Produção Gráfica, 
Tecnologia em Produção de Vestuário, Tecnologia 
em Mecatrônica Industrial, Tecnologia em Processos 
Ambientais e Tecnologia em Polímeros.

Desenvolvimento de Curso de  
Pós-Graduação a Distância - Extensão
A oferta, em parceria com a Faculdade SENAI de 
Tecnologia Gráfica, destina-se à área de Gestão da 
Produção. Por meio do EAD, no ano de 2012, foram 
atendidos 1.269 alunos, de 39 turmas, dos cursos de 
graduação tecnológica e de pós-graduação. 

Desenvolvimento do Curso de Libras  
(língua brasileira de sinais) a Distância
Com o formato on-line, será ofertado gratuitamente para 
alunos matriculados nos cursos superiores do SENAI-SP.

Apoio ao Programa Nacional de Educação 
a Distância, realizado pelo Departamento 
Nacional do SENAI
O SENAI-SP elaborou dez cursos a distância, exigindo 
o desenvolvimento de 50 unidades curriculares. As 
iniciativas resultaram na disponibilização do curso 
Técnico em Eletroeletrônica, de oito cursos de 
Qualificação Profissional (Operador de Máquinas de 
Usinagem com Comando Numérico Computadorizado, 
Montador de Equipamentos Eletrônicos, Eletricista 
Industrial, Eletricista de Redes de Distribuição 
de Energia Elétrica, Assistente de Contabilidade, 
Assistente Administrativo, Assistente de Recursos 
Humanos, Operador de Telemarketing) e de um curso 
destinado à atualização tecnológica de docentes do 
SENAI, na área de eletroeletrônica.
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Difusão do 
Conhecimento
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A s ações de educação profissional realiza-
das pelo SENAI-SP são complementadas 

por atividades que proporcionam aos alunos e 
trabalhadores da indústria estímulo profissional, 
fomento ao estudo e crescimento pessoal.

O objetivo é tornar acessíveis para o 
maior número de pessoas conteúdos e 
questões colocadas pela formação técnica, 
ampliando o alcance da instituição na trans-
missão de conhecimento.

Editora SENAI
Um dos acontecimentos mais marcantes do 
ano de 2012 foi o lançamento da editora pró-
pria do SENAI-SP na 22º Bienal Internacional 
do Livro de São Paulo, maior encontro lite-
rário da América Latina. Na ocasião, em que 
também foi celebrado o lançamento da edito-
ra do SESI-SP, foram apresentados ao público 
25 livros, revistas e cadernos didáticos e dois 
DVDs. Os dois estandes promoveram ainda 
13 palestras e mesas de debate e nove ativi-
dades culturais, entre outras ações.

A coleção Engenharia da Formação Profis-
sional, formada pelos títulos Série Metódica 
Ocupacional (SMO), Programa de Avaliação 
da Educação Profissional (PROVEI), Planeja-
mento de Ensino e Avaliação do Rendimento 
Escolar (PEARE), De Homens e Máquinas, 
Além da Teoria e Caminhos da Inclusão, foi 
um dos destaques do lançamento da editora.

Isso porque esse conjunto de obras cele-
bra os 70 anos da entidade de uma maneira 
diferenciada: os livros explicam as ações to-
madas nas últimas sete décadas em diferen-
tes frentes de atuação, compartilhando assim 
toda a expertise do SENAI-SP no que tange à 
formação profissional para a indústria. 
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Além da Teoria
Apontamentos, Inspirações e Memórias
Aspectos do Design I
Aspectos do Design II
Calibração de Instrumentos de Medição
Caminhos da Inclusão
Comandos Elétricos de Sistemas  
Pneumáticos e Hidráulicos
De Homens e Máquinas
Hannover Messe 2012 – Ditec
Manual do Gestor da Indústria Gráfica
NANOMUNDO
O Tempo e o Vinho
PEARE
PROVEI
PUBLIQUE-SE: utilização de provas digitais em con-
formidade com a NBR ISSO 12647-7 como critério 
qualitativo na compra de materiais gráficos por uma 
instituição pública.
SENAI SP: Sistemas Hidráulicos
SENAI SP: Sistemas Pneumáticos
SMO
Traduções e Inspirações
Um Novo Olhar sobre o Design Brasileiro
Um Olhar sobre o Design Brasileiro

21 títulos 
publicados
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Série Metódica  
Ocupacional (SMO) - A série é 
fruto de uma trajetória de 70 anos 
de constantes inovações e aper-
feiçoamentos, que resultou numa 
das metodologias mais eficientes 
do mundo para um ensino profis-
sionalizante dinâmico e eficiente. 
Fundamentada na distinção entre 
os conceitos de instrução, que 
é a mera transmissão de conhe-
cimento, e de educação, que é a 
aquisição da arte de utilização 
do conhecimento, a SMO vem 
revolucionando o ensino profissio-
nalizante no Brasil ao garantir a 
fixação do aprendizado dos alunos 
à altura das atividades práticas 
nas oficinas das escolas.

Programa de Avaliação da 
Educação Profissional (PROVEI) 
– Avaliando o ensino profissio-
nal do SENAI-SP - Registra o 
sistema de avaliação educacio-
nal externa, concebido pelo  
SENAI-SP em 2001  e adotado 
desde então, sempre  aplicado 
por instituições especializadas. 
A aplicação do PROVEI visa 
garantir a isenção da avaliação 
dos dados educacionais, coleta-
dos por meio de provas aplica-
das a alunos e de entrevistas 
realizadas com diferentes profis-
sionais da escola ao término dos 
cursos para implantação de mu-
danças que signifiquem avanços 
nos processos educacionais.

Planejamento de Ensino  
e Avaliação do Rendimento 
Escolar (PEARE) - Registra a 
implantação dessa sistemática 
de trabalho no SENAI-SP, na 
visão da educadora Léa Depres-
biteris,  com base nas experiên-
cias do grupo de especialistas 
que o concebeu. Além disso, 
essa obra é também uma sincera 
homenagem aos inúmeros edu-
cadores que, ao longo de muitos 
anos, tanto contribuíram para a 
sua consolidação.
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SENAI-SP 70 ANOS – Coleção de  
Engenharia de Formação Profissional
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Caminhos da Inclusão - Serve de 
documento de resgate da memória 
de todos os esforços do SENAI-SP 
nesses últimos 70 anos para pro-
mover a inclusão no mercado de 
trabalho daqueles que, em razão 
de limitações físicas, lutavam e 
lutam com afinco dobrado pela 
liberdade de serem cidadãos 
plenos e capazes. É o registro de 
uma longa trajetória marcada por 
grandes desafios e incertezas, mas 
que acabou coroada com desco-
bertas e conquistas ainda maiores.

De Homens e Máquinas - Segue 
o mesmo propósito de sua pri-
meira edição na década de 1990: 
resgatar o pioneirismo que cercou 
a criação do SENAI na primeira 
metade do século XX, quando ho-
mens se uniram não só para criar 
uma instituição de ensino mas, 
sobretudo, para apostar no futuro.

Além da Teoria - Ciências  
Aplicadas no SENAI-SP - Com 
base na análise e em relatos do 
cotidiano do ensino de ciências 
aplicadas, evidencia-se o princí-
pio norteador do SENAI, que é o 
de despertar de uma consciência 
analítica e crítica em cada um 
dos alunos. Mais do que ensinar 
conceitos de aplicação prática 
imediata, busca-se a criação das 
condições para o desenvolvimento 
das atitudes e do raciocínio cien-
tíficos necessários para entender 
a natureza, a tecnologia e seus 
avanços e,  consequentemente, 
para atuar com espírito indagador 
e criativo nas soluções requeridas 
pela mutante realidade de trabalho.
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ENGENHARIA DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL:
A Série Engenharia da Formação Profissional visa não só o resgate 
histórico de toda a pedagogia do ensino profissionalizante que foi 
desenvolvida pelo SENAI ao longo de seus 70 anos de história mas 
também à constituição de um registro de toda a sua trajetória em busca 
da disseminação do ensino profissionalizante universal e atualizado.
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O SENAI-SP ficou em primeiro lugar no 
quadro de medalhas na 7ª Etapa Na-
cional da Olimpíada do Conhecimento, 
com 25 medalhas de ouro, 8 de prata e 
5 de bronze. Após 96 horas de provas, 
realizadas  de  12 a 18 de novembro no 
Pavilhão de Exposições do Anhembi, 
na capital paulista, os alunos de São 
Paulo destacaram-se com uma média 
de 526,92 pontos.

Esse desempenho merece reconhe-
cimento: foram 640 estudantes brasi-

leiros de educação profissional bus-
cando pela melhor pontuação em 54 
profissões,  50 das quais na área da 
indústria e quatro nos setores de co-
mércio e de serviços – cabeleireiro, 
cozinha, serviço de restaurante e téc-
nico em enfermagem. Entre os alunos, 
36 competiram em modalidades para 
pessoas com deficiência. 

A etapa nacional da Olimpíada do Conhe-
cimento antecede o torneio WorldSkills 
Competitions 2013 (www.worldskills.

com), ciclo internacional de provas que 
reunirá na Alemanha, neste ano, estu-
dantes de mais de 50 países.

Concomitante à Olimpíada do Co-
nhecimento, foi realizado  o torneio 
WorldSkills América, com 115 alunos 
competidores, que, oriundos de 24 
países, demonstraram seu talento em 
33 ocupações de diversas áreas tec-
nológicas. O Brasil, representado por 
37 alunos, dos quais 13 de São Paulo, 
ficou em primeiro lugar.

Resultados da Olímpiada Nacional do Conhecimento

Olimpíada do Conhecimento

					     Diploma 
Colocação	 Departamento Regional	 Ouro	 Prata	 Bronze	de  excelência

1º	 São Paulo	 25	 8	 5	 8

2º	 Minas Gerais	 15	 15	 8	 10

3º	 Alagoas	 3	 3	 4	 7

4º	 Distrito Federal	 2	 0	 5	 9

5º	 Rio Grande do Norte	 2	 0	 3	 4

6º	 Paraná	 4	 2	 3	 13

7º	 Pernambuco	 2	 2	 4	 9

8º	 Rio de Janeiro	 2	 4	 5	 7

9º	 Santa Catarina	 2	 4	 5	 8

10º	 Ceará	 0	 1	 4	 8

11º	 Rio Grande do Sul	 4	 2	 3	 7

12º	Goiás	  1	 0	 4	 2

13º	 Paraíba	 1	 0	 1	 5

14º	 Maranhão	 0	 0	 1	 2

15º	 Mato Grosso	 0	 1	 0	 2

16º	 Rondônia	 0	 0	 1	 3

17º	 Tocantins	 0	 0	 0	 5

18º	 Acre	 0	 1	 0	 2

19º	 Sergipe	 0	 0	 1	 3

20º	 Piauí	 0	 0	 0	 1
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O SENAI-SP mantém relacionamento com empresas, 
entidades e órgãos oficiais de outros países. A pre-
sença internacional, assim como a atuação no Brasil, 
privilegia o intercâmbio de ideias, conhecimentos e 
experiências, além da prestação de serviços. No ano 
de 2012,  48 países enviaram representantes para co-
nhecer a entidade e o seu modelo de formação profis-
sional. Além disso, diversas outras ações fortaleceram 
o relacionamento internacional. 

O acordo de cooperação técnica com o Timor-Leste, 
por exemplo, reforçou-se com a oferta de atendimento 
em três novas áreas: Manutenção de Microcomputado-
res, Refrigeração e Mecânica de Motos. Além disso, a 
Guiné-Bissau também recebeu o projeto de um centro 
de formação profissional nos mesmos moldes do já im-
plantado no Timor-Leste. Também foi dado início ao pro-
jeto de cooperação com a República Dominicana  cujo 
objetivo é capacitar seus docentes no país e no Brasil.

O Programa de Assessoria para a Educação Profis-
sional para o Industrial Training Fund (ITF), da Nigéria, 

trabalho de prospecção realizado em 2011, culminou 
na capacitação, no Brasil, de 13 diretores da entidade 
nigeriana. Outros 13 coordenadores estão no Brasil re-
cebendo o mesmo treinamento pelo SENAI-SP e, mais 
à frente, 50 docentes passarão por capacitação téc-
nica. O ITF também irá adquirir 11 escolas móveis de 
formação profissional. A entidade também quer contar 
com a parceria com o SENAI para receber assessoria 
técnica para a atualização das Escolas de Formação 
Profissional nas cidades de Lagos, Kano, Lokoja e Jos.

A formação profissional em Angola também está receben-
do know-how do SENAI-SP. Em 2012, a Japan Internatio-
nal Cooperation Agency (JICA) solicitou proposta técnica 
à entidade para contribuir com o projeto de modernização 
do Centro de Referência em Construção Civil de Viana, em 
Angola. E com um grupo de empresas SG Services Ltda. o 
SENAI-SP iniciou tratativa para a montagem de uma uni-
dade de formação profissional em território angolano.

Outra novidade que está por vir é a implantação de um 
centro de formação profissional na República do Congo.

Relações Internacionais

Resultados 
do torneio 
WorldSkills 
América

Colocação	 Departamento Regional	 Ouro	 Prata	 Bronze

1º	 Brasil	 27	 4	 6

	 São Paulo	 5	 3	 1

2º	 Colômbia	 6	 12	 2

3º	 Canadá	 7	 2	 1
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Serviços 
Técnicos e Tecnológicos



OSENAI-SP entende que suas ações de 

apoio à indústria, visando contribuir para 

o aumento da competitividade, vão além da for-

mação de mão de obra. A instituição também 

está equipada para oferecer serviços técnicos e 

tecnológicos para o setor produtivo. 

Nesta frente, o SENAI-SP oferece serviços 

técnicos especializados, assessoria técnica e 

tecnológica, informação tecnológica, certifi-

cação de processos e produtos, serviços me-

trológicos e inovação.

Por meio dessas ofertas, realizadas de 

acordo com as necessidades de cada em-

presa, os STTs (Serviços Técnicos e Tecno-

lógicos) podem detectar e corrigir falhas no 

campo da gestão, da produção e da execu-

ção de serviços.

Com isso, as empresas encontram o 

apoio técnico e tecnológico para enfrentar 

novos desafios, além das condições básicas 

para produzir melhor e com mais qualidade, a 

fim de enfrentar o mercado com maior poder 

de competitividade.

O SENAI-SP possui 

28 
laboratórios: 

19 �acreditados pelo Instituto 

Nacional de Metrologia (INMETRO)

  1 �organismo de certificação de 

produto acreditado pelo INMETRO

  1 �reconhecido pela Rede Metrológica 

do Estado de São Paulo (REMESP) 

  7 �em fase de acreditação 

pelo INMETRO 

(e mais 5 em fase de implantação física)

2011
23.869

76.833

19.256

239

178.214

12.052

310.463

Linhas de Serviços Técnicos e Tecnológicos

Serviços Técnicos Especializados

Assessoria Técnica e Tecnológica

Informação Tecnológica

Certificação de Processos e Produtos

Serviços Metrológicos

Inovação de Processo e Produto

TOTAL

2012
29.109

83.585

17.795

415

228.761

14.042

373.707

Variação
22,0%

8,8%

-7,6%

73,6%

28,4%

16,5%

20,4%

Horas técnicas 
em “STT”
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Situação dos Laboratórios 	 Escolas SENAI-SP
Acreditados	

	 Ensaios Tecnológicos em Vestuário	 “Engº. Adriano José Marchini”, Bom Retiro (capital)

	 Ensaios Tecnológicos	
“Orlando Laviero Ferraiuolo”, Tatuapé (capital)

	 Ensaios em Metais Sanitários	

	 Ensaios em Óleos Lubrificantes e Combustíveis	 “Conde José Vicente de Azevedo”, Ipiranga (capital)

	 Calibração Suiçlab	 “Suíço-Brasileira Paulo Ernesto Tolle”, Sto. Amaro (capital)

	 Ensaios Químicos	

	 Ensaios em Revestimentos Cerâmicos	

	 Meio Ambiente	

	 Ensaios Cerâmicos	

	 Ensaios Físicos e Químicos em Polímeros	 “Mário Amato” (São Bernardo do Campo)

	 Ensaios em Tintas Imobiliárias	

	 Calibração de Vidraria	

	 Microbiologia	

	 Organismo de Certificação de Produtos	

	 Ensaios Metalúrgicos	 “Nadir Dias de Figueiredo” (Osasco)

	 Ensaios e Análises de Materiais	 “Félix Guisard” (Taubaté)

	 Ensaios Têxteis 	 “Prof. João Batista Salles da Silva” (Americana)

	 Efluentes e Resíduos Industriais	 “Márcio Bagueira Leal” (Franca)

	 Ensaios Mecânicos em Artefatos de Couro e Afins	 “Maria Angelina V. A. Franceschini”, Ipiranga (capital)

	 Ensaios em Lubrificantes, Tintas e Vernizes	 Centro de Treinamento SENAI (Lençóis Paulista)

Reconhecido pela REMESP

	 Ensaios Físico-Mecânicos em Calçados	 “Edward Sávio” (Jaú)

Em fase de implantação da ISO 17025, para acreditação pelo INMETRO

	 Ensaios Têxteis	 “Francisco Matarazzo”, Brás (capital)

	 Ensaios em Lajes Pré-Fabricadas	 “Orlando Laviero Ferraiuolo”, Tatuapé (capital)

	 Ensaios em Cerâmica Branca (Pedreira)	 “Mário Amato” (São Bernardo do Campo)

	 Ensaios Físicos em Madeira e Movelaria	 “Luiz Scavone” (Itatiba)

	 Ensaios Físico-Químicos em Bebidas	 “Prof. Dr. Euryclides de Jesus Zerbini” (Campinas)

	 Ensaios Físico-Químicos em Alimentos	 “Horácio Augusto da Silveira”, Barra Funda (capital)

	 Acumuladores de Energia Elétrica	 “João Martins Coube” (Bauru)

Em fase de implantação física

	 Ensaios em Cerâmica Vermelha (Porto Ferreira)	 “Mário Amato” (São Bernardo do Campo)

	 Ensaios em Implantes Cirúrgicos	 “Manoel José Ferreira” (Rio Claro)

	 Ensaios Físicos em Madeira	 Centro Tecnológico de Formação Profissional da Madeira
		e   do Mobiliário (Votuporanga)

	 Ensaios Físico-Químicos em Alimentos	 “José Polizotto” (Marília)

	 Ensaios em Couros, Calçados e Afins	 “Avak Bedouian” (Birigui)

Rede de laboratórios credenciados
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Formada por dez núcleos localizados em unida-
des escolares distribuídas no Estado, a Rede 
SENAI-SP de Design atua de forma integrada 
para oferecer soluções completas às empresas 
em projetos que envolvem diversas áreas pro-
fissionais e do conhecimento, como design de 
produto, moda e gráfico.
Os desafios apresentados à rede podem incluir 
desde o desenvolvimento de novos produtos 
industriais até o aperfeiçoamento de tecnologia  
com enfoque em tendências atuais de mercado. 
Os núcleos de moda, por sua vez, contribuem para 
a criação de novas coleções alinhadas às influên-
cias do setor tanto no Brasil quanto no exterior. 

Em 2012, o número de atendimentos cres-
ceu 55% em relação a 2010, chegando a 145 

projetos realizados. Em termos de horas téc-
nicas, essa evolução representou uma alta de 
410%, o que reflete a maior atuação do SENAI-
SP na área, acompanhada do fortalecimento 
da equipe, com a chegada de dez profissionais 
especializados dedicados à prestação de servi-
ços em design.

O ano foi de intensa atividade. Além da estru-
turação da Escola Superior de Design SENAI-SP 
e do Curso Superior de Tecnologia em Design de 
Produto (leia boxe), foi destaque o encerramento 
do projeto de cooperação entre o SENAI-SP e a 
POLI.DESIGN de Milão, na Itália, que permitiu a 
participação de designers, técnicos, analistas e 
agentes de treinamento em atividades de sen-
sibilização e formação.

Rede de Design

ATENDIMENTOS  
EM DESIGN
Variação de

55%

20122010

Realizado

93

Realizado

145 Mix Design
O Núcleo de Tecnologia e Design do Calçado do 
Senai-SP, sediado em Franca, promoveu em 2012 a 
3ª Semana Senai Mix Design - Verão 2013/14. O obje-
tivo da iniciativa foi incentivar o uso do design como 
diferencial competitivo para as indústrias do setor 
coureiro-calçadista. Durante o evento, foi lançada 
a edição Verão 2013/14 do book de inspirações Se-
nai Mix Design, que traz o panorama brasileiro em 
relação ao mundo e mostra fatores que interferem 
na maneira de planejar, produzir, vender e 
consumir produtos, bem como no dire-
cionamento de pesquisas voltadas 
para o setor.



HORAS TÉCNICAS 
EM DESIGN

Variação de

410%

201223.999

20105.841
realizado

Uma das realizações de destaque em 2012, a estru-
turação do projeto da Escola Superior de Design SE-
NAI-SP representa uma nova linha de atuação, que 
enriquece as alternativas oferecidas para a formação 
especializada em design no Estado e no Brasil.

Uma profunda pesquisa de benchmarking apontou 
informações sobre iniciativas semelhantes no País e 
no exterior, como as metodologias aplicadas, a estru-
tura física e a organização dos cursos, entre outras 
características que irão embasar o desenvolvimento 
da oferta do SENAI-SP.

Uma constatação inicial é  que as escolas de design em 
São Paulo não contemplam, em suas grades curricula-
res, disciplinas ou cursos com enfoque ideal nas áreas 
tecnológicas, carência que a entidade irá minimizar.

Não por acaso, está em estruturação também o Curso 
Superior de Tecnologia em Design de Produto, voltado 
para o ensino e a prática de conteúdos tecnológicos.

Escola Superior de 
Design SENAI-SP
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Inovação
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Programa SENAI-SP 
de Inovação Tecnológica
O Programa SENAI-SP de Inovação Tecno-
lógica complementa o Edital Nacional de 
Inovação com a reavaliação, em 2012, de 
47 projetos remanescentes de 2011. Destes, 
26 projetos foram selecionados, com tempo 
médio estimado de realização de 20 meses. 
Os investimentos são calculados em R$ 13,5 
milhões, dos quais R$ 8,9 milhões serão sub-
sidiados pelo SENAI-SP e R$ 4,6 milhões por 
empresas parceiras.

No processo de escolha das propostas, 
são avaliados os riscos tecnológicos, como 
a complexidade tecnológica em face dos re-
cursos humanos disponíveis, entre outros 
fatores, e os riscos mercadológicos, como o 
mercado potencial para a inovação. 

Em 2012, a iniciativa atendeu 24 empre-
sas e, reflexo da evolução da iniciativa nos 
últimos anos, teve sua equipe ampliada com 
a contratação de 18 novos analistas de proje-
tos de inovação.

Edital Nacional  
de Inovação 
Em 2012, o SENAI-SP submeteu 32 projetos 
ao Edital Nacional de Inovação, programa 
conduzido pelo Departamento Nacional da 
entidade. Destes, 10 projetos foram escolhi-
dos para serem executados a partir de 2013, 
o que demandará investimentos da ordem 
de R$ 1,8 milhão, reembolsados na totalida-
de pelo SENAI Nacional.

Edital Nacional de Inovação – 
Principais números do SENAI-SP

Projetos encaminhados 
para a avaliação das escolas

Projetos submetidos ao Edital

Projetos selecionados

2010 2011 2012

67

39

8

94

53

6

54

32

10

Atendimento às empresas
O atendimento às empresas é realizado para que elas possam implantar 
e gerenciar programas próprios de inovação, condição indispensável para 
o desenvolvimento de novos produtos e o aprimoramento de processos. 
Assim como em anos anteriores, o SENAI-SP realizou diversas atividades  
para corresponder às demandas das indústrias.

N o cenário de uma economia globalizada, a inovação é estratégica 

para garantir a competitividade das empresas. Coerente com sua 

missão, o SENAI-SP atua como difusor de inovações na indústria por meio 

de uma diversificada linha de ações.
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Programa FIESP/CIESP/SENAI 
de Inovação Tecnológica
Lançado em maio de 2012, o Programa cria 
oportunidades para que empresários te-
nham contato com mecanismos de apoio à 
inovação e facilita o acesso a laboratórios e 
a centros de pesquisa.

O objetivo é que, ao aproveitar esses 
benefícios, as empresas possam obter um 
maior grau de capacitação interna para o 
desenvolvimento de ações de inovação e re-
ceber assessoria para a gestão de suas pró-
prias medidas relacionadas ao tema. 

Mais de 144 indústrias paulistas já parti-
ciparam da iniciativa ao longo de sua curta 
trajetória. A iniciativa está em implantação 
em Campinas (15 empresas), na Grande São 
Paulo, no ABC (17 empresas) e em Sorocaba 
(20 empresas).

Programa de Núcleos de 
Gestão de Inovação (NAGI) – 
Petróleo e Gás
A parceria entre a USP, a FIESP, o CIESP e o 
SENAI-SP dá suporte à criação de centros de 
inovação tecnológica em dez locais do Esta-
do, devendo capacitar representantes de 400 
indústrias paulistas. Em um primeiro momen-
to, foram realizadas, no segundo semestre de 
2012, palestras de sensibilização no Vale do 
Paraíba, em Santos e em São Paulo, das quais 
participaram técnicos do SENAI-SP.

A meta é capacitar profissionais e dar 
apoio à inovação nas indústrias participan-
tes para facilitar a aproximação de micro, 
pequenos e médios fornecedores à cadeia 
produtiva de petróleo e gás, o que, no futuro, 
será revertido na intensificação do conteúdo 
nacional nesse setor.

Inova SENAI
Em 2012, o SENAI-SP participou do INOVA 
SENAI – Etapa nacional, que ocorreu em São 
Paulo, com a inscrição de 34 projetos, dos 
quais 13 foram selecionados para exposição. 
Os projetos selecionados resultaram no enca-
minhamento de oito pedidos de depósitos de 
patente de invenção e em uma solicitação de 
registro de desenho industrial no INPI (Institu-
to Nacional da Propriedade Industrial).

Os resultados obtidos pelo SENAI-SP rati-
ficaram a capacidade técnica e de inovação das 
suas escolas durante a competição, o que ficou 
comprovado pelas seguintes premiações:

 1º
colocado 

em produto 
inovador

 1º
colocado no 
Voto Popular

Projeto: Entalhe 
automatizado para 
instalação de fechaduras em 
portas de madeira 
Escola SENAI “Gaspar 
Ricardo Junior” (Sorocaba) 

Projeto: Petit Gateau 
de café com leite Escola 
SENAI “Prof. Dr. Euryclides 
Jesus Zerbini” (Campinas)
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Programa SESI-SENAI 
de Educação em 
Nanociências  
e Nanotecnologia 
Entre as principais realizações de 2012, o SE-
NAI-SP concluiu três escolas móveis (do total 
de cinco que serão construídas)  de nanotec-
nologia. São verdadeiras salas de aula com 
design inovador e equipadas com micros-
cópios eletrônicos e equipamentos de alta 
tecnologia.  Essas instalações pioneiras inte-
gram o programa Nanomundo, que estimula 
a “nanoimersão” e o “nanoesclarecimento”,  
um reflexo do desenvolvimento de novas 
pesquisas e aplicações dessa área científica.

Outra conquista foi a contratação de cin-
co profissionais especializados no uso de 
equipamentos e procedimentos de operação, 
além da formação de Seed Teachers (profes-
sores semente) encarregados de disseminar, 
entre os professores das unidades escolares, 
propostas de trabalhos interdisciplinares re-
lacionados à nanociência e à nanotecnologia.

As escolas móveis foram expostas em 2012 em dois 
importantes eventos: na “Bienal Internacional do 
Livro” - ocorrida em agosto de 2012, no Pavilhão de 
Exposições do Anhembi (São Paulo - capital), oca-
sião em que contou com mais de 15 mil visitas - e na 
“Semana Nacional de Ciência e Tecnologia”, even-
to que, organizado pelo Ministério de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, em outubro, em Brasília, teve a 
visita de aproximadamente 8.500 pessoas. Em Brasí-
lia, a unidade foi visitada pelos ministros da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Marco Antonio Raupp, e da 
Educação, Aloizio Mercadante.

Escolas móveis de 
Nanotecnologia - 
destaque nacional
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Instalação de Centros 
Tecnológicos de Inovação 
A prospecção tecnológica empreendida pelo SENAI-SP tem o propósito 
de monitorar, permanentemente, o desenvolvimento de novas tecnolo-
gias e a existência de núcleos e de iniciativas realizadas no Brasil e no 
mundo. Nesse sentido, em 2012, deu-se início à estruturação de dois Cen-
tros Tecnológicos de Inovação: o de Microtecnologia (MEMS), Microfabri-
cação e Nanometrologia e o de Nanotecnologia, Materiais e Compósitos.

Consolidação de Política 
de Propriedade Intelectual 
Assim como em outros anos, o SENAI-SP manteve-se atento à prote-
ção das tecnologias desenvolvidas por inventores e autores ligados 
à entidade. Além de ações concretas, foram disseminadas, ao longo 
de 2012, informações de consolidação de uma cultura de proteção de 
recursos intelectuais. No ano, foram feitos 19 pedidos de patentes de 
diferentes tipos, número superior aos 13 registros de 2011.

Centro Tecnológico 
	
Centro Tecnológico em 
Microtecnologia (MEMS), 
Microfabricação  
e Nanometrologia

Centro Tecnológico de 
Nanotecnologia, Materiais  
e Compósitos

Localização 
	
Escola SENAI “Suíço-Brasileira 
Paulo Ernesto Tolle” – Santo  
Amaro (capital)

Escola SENAI “Mario Amato” –  
São Bernardo do Campo

Objetivo 
	
Suporte tecnológico, capacitação 
e preparação de técnicos e 
especialistas, desenvolvimento de 
projetos e prestação de serviços

Dispor de infraestrutura 
multidisciplinar para a execução 
de projetos internos e externos 
por meio de pesquisa aplicada, 
desenvolvimento tecnológico, 
serviços laboratoriais e 
capacitação profissional 
Obs: Tais ações estão 
centradas em novos materiais, 
nanotecnologia e compósitos

Pedidos de patentes

	 2008	 -	 1	 -	 1

	 2009	 1	 1	 1	 3

	 2010	 16	 -	 5	 21

	 2011	 9	 1	 3	 13

	 2012	 15	 -	 4	 19

	 Total	 41	 3	 13	 57

Ano 
depósito 

INPI

Patente 
de Invenção

Modalidade
Patente de Modelo 

de Utilidade

Registro 
de Desenho 

Industrial
Total

9%

91%

Inova 
SENAI

Parcerias  
com empresas

Origem dos 
projetos de 

pedidos de 
patente
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Recursos
humanos

e investimentos
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Os investimentos do SENAI-SP na 

expansão da rede e na atualiza-

ção tecnológica das escolas somaram 

R$ 312,7 milhões em 2012. Do total, R$ 

191 milhões foram destinados a obras 

e R$ 121,6 milhões à aquisição de equi-

pamentos. Com os recursos, a entidade 

deu andamento ao processo contínuo de 

modernização tecnológica de suas esco-

las e centrou esforços na construção de 

projetos estratégicos voltados ao desen-

volvimento de soluções educacionais e 

tecnológicas para setores industriais cuja 

expansão e fortalecimento acarretam um 

forte estímulo à competitividade, contri-

buindo assim para um projeto nacional 

de desenvolvimento econômico. Quatro 

setores prioritários serão beneficiados: o 

aeronáutico, o de petróleo e gás, o por-

tuário e o sucroenergético. 

Equipamentos

121.607,1
OBRAS

191.099,3
Total

312.706,4

Investimentos 
realizados em 2012

Valores nominais em R$ mil
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2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

312,7
354,7

177,8
163,8

128,0124,0115,8

34,7

Valores nominais em milhões R$

Total investido no período 2005-2012 R$ 1.411,5 bilhão

Em março, foram inauguradas as novas insta-
lações da Escola Senai Avak Bedouian, em Bi-
rigui, no interior paulista. A unidade foi remode-
lada para apoiar a competitividade dos setores 
calçadista, sucroenergético e moveleiro e para 
oferecer programas de capacitação a outros 
segmentos da indústria. Com investimento de 
R$ 22 milhões, o novo centro de ensino passou a 
atender 336 alunos.

Modernização da  
escola de Birigui
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Área do terreno Área construída

Evolução da área do terreno e da área construída

Variação 2012/2005
Área de Terreno 29,9%
Área Construída 27,5%

102,6

102,6

100,0

111,8

101,9

127,0

103,6

104,9

100,0

120,5

100,7

121,5

2009

2010

2011

2012

2008

2007

Base 2007=100 
Em %
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Aeronáutica
O aquecimento do setor nos últimos anos, 

com alta de mais de 200% do número de 

usuários de serviços aéreos entre 2003 e 

2011, posiciona o Brasil como o país com 

maior crescimento percentual em tráfego 

doméstico de passageiros. Atento a essa 

expansão, o SENAI-SP estruturou projeto 

para intensificar o atendimento ao setor ae-

ronáutico, com previsão de investimentos  

da ordem de R$ 84 milhões. 

O SENAI-SP já assinou com o Ministério 

da Educação da França, com a Embaixada da 

França e com representantes de quatro grupos 

franceses do setor aeronáutico um protocolo 

de intenções para oferta de cursos voltados ao 

setor aeronáutico. A meta é, ao final do proje-

to, atender, anualmente, 752 alunos em cursos 

técnicos e 5.000 em programas de educação 

continuada nas áreas de fabricação e manu-

tenção de aeronaves.

Algumas outras ações, como a monta-

gem de quatro escolas móveis para oferecer 

cursos de educação continuada nas áreas 

de Célula, Aviônica, Grupo Motopropulsor 

e Materiais Compósitos, com investimentos 

de R$ 6,4 milhões, também já foram implan-

tadas em 2012.

Petróleo e gás
Considerada estratégica para o crescimen-

to do País, principalmente por causa das 

estimativas de produção do pré-sal, a área 

de Petróleo e Gás recebeu atenção do SE-

NAI-SP em 2012. 

Entre diversas ações, foi dado início ao 

projeto de construção de uma nova unida-

de na cidade de Paulínia para oferta de cur-

sos técnicos de Química e de Instrumenta-

ção e de cursos de aprendizagem industrial 

em Caldeiraria, Solda, Manutenção Elétrica 

e Manutenção Mecânica. 

Serão instalados núcleos para o desen-

volvimento de programas específicos nas 

áreas de vasos de pressão e de movimen-
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tação de cargas. Os investimentos estima-

dos, nesse caso, foram de mais de R$ 34 

milhões. A Faculdade SENAI de Tecnologia 

de Santos, que contará com o curso de Tec-

nologia em Instrumentação Industrial já a 

partir de 2013, complementa as iniciativas 

dirigidas ao segmento.

Portos
Uma das maiores deficiências de infraes-

trutura do Brasil, segundo especialistas, é 

a limitação dos portos brasileiros, que, nos 

últimos anos, têm registrado aumento no 

volume de cargas transportadas em razão, 

principalmente, do crescimento da econo-

mia e da maior projeção do País no merca-

do internacional.

Para esse setor, o SENAI-SP deu início, 

em 2012, ao planejamento do “Centro SE-

NAI de Tecnologias Portuárias”, que deverá 

receber R$ 50 milhões em investimentos. 

A intenção é que o centro ofereça serviços 

educacionais e tecnológicos nas áreas de 

Operação, Gestão, Manutenção e Seguran-

ça para a área portuária.

Além disso, a entidade está implantan-

do o curso Técnico em Portos e já realizou, 

em 2012, mais de 1.600 matrículas em cur-

sos de formação inicial e continuada volta-

dos ao setor.

Sucroenergético
Setor “portador do futuro”, a área foi bene-

ficiada, no conjunto de ações do SENAI-SP, 

com a reforma e a ampliação de unidades es-

colares, com a montagem de escolas móveis 

e com a execução de programas de formação 

profissional flexíveis para as empresas.

O SENAI-SP e a GE Healthcare, em janeiro 
de 2012, firmaram parceria para capacitar 
profissionais para a área de equipamentos 
biomédicos no Brasil. Essa iniciativa des-
dobra-se em dois principais projetos. 

Um deles foi a inauguração do primei-
ro Centro de Treinamento Técnico da GE 
Healthcare na América Latina, localizado 
na Escola SENAI Mariano Ferraz, na Vila 
Leopoldina, na capital paulista. O novo la-
boratório da escola recebeu da empresa 
56 novos equipamentos hospitalares (um 
investimento de aproximadamente R$ 4 mi-
lhões), que atenderão, além de outras ativi-
dades, o curso Técnico em Manutenção e 
Reparação de Equipamentos Biomédicos, 
único no País.

SENAI inaugura Centro 
de Treinamento Técnico 
da GE Healthcare, único 
na América Latina
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Fundado em 22 de janeiro de 1942, o SENAI completou 70 anos de história em 2012. 
Para comemorar a data, o SENAI-SP promoveu uma missa em ação de graças na 
Catedral Metropolitana de São Paulo, na Praça da Sé, centro da capital paulista. 
Celebrada pelo cardeal arcebispo metropolitano de São Paulo, Dom Odilo Pedro 
Scherer, a cerimônia contou com acompanhamento do Coral da Catedral da Sé  
e da Orquestra Filarmônica do Senai-SP, para um público de aproximadamente  
2.000 pessoas, sendo mais da metade alunos da entidade em São Paulo.

SENAI - 70 anos 
de existência
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Valorização de  
recursos humanos
Um dos investimentos mais marcantes rea-

lizados em 2012 não foi aplicado em infraes-

trutura ou na compra de equipamentos. Em 

evento no Credicard Hall, na zona sul da capi-

tal paulista, em outubro, foi lançado o Proedu-

cador, programa inovador de formação e de 

aperfeiçoamento que beneficiará, em uma pri-

meira etapa, 3.200 docentes da entidade, en-

tre professores, coordenadores pedagógicos 

e orientadores educacionais, com programas 

de 120 horas de duração – a distância ou pre-

sencial. A finalidade é a capacitação pedagó-

gica, com enfoque na metodologia educacio-

nal. Esse investimento reflete o compromisso 

com o aprimoramento das equipes – o mes-

mo posicionamento que assegura a qualidade 

dos serviços e cursos desenvolvidos para os 

trabalhadores da indústria. O evento também 

contou a participação da filósofa e educadora 

Viviane Mosé, que falou sobre “Os desafios da 

Educação na Contemporaneidade”.

Total de Docentes  
e Técnicos Capacitados

Total de Docentes e Técnicos

Índice de Capacitação  
de Docentes e Técnicos

2.294 

3.500

65,5%

3.336 

3.805

87,7%

2011 2012

Índice de Capacitação  
de Docentes e Técnicos 
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Humanidade 2012
Enquanto autoridades e diplomatas tenta-

vam chegar a um consenso durante a Rio+20, 

eventos paralelos em diversas partes do Rio 

de Janeiro deram um brilho às discussões 

em fóruns e seminários por meio da partici-

pação da sociedade civil. 

Este foi o caso do Humanidade 2012, 

considerado um dos maiores sucessos da 

cúpula internacional ao conseguir reunir em 

seus 12 dias um público superior a 210 mil 

no Forte de Copacabana, zona sul da capi-

tal fluminense, evidenciando o interesse dos 

cariocas e turistas em participar ativamente 

contribuindo com suas opiniões. 

O circuito expositivo, gratuito ao públi-

co, utilizou uma área de quase 7.000 metros 

quadrados. A iniciativa foi resultado de uma 

realização conjunta da FIESP, Sistema Firjan, 

Fundação Roberto Marinho, SESI-RJ, SESI-

SP, SENAI-RJ, SENAI-SP, com patrocínio da 

Prefeitura do Rio, do Sebrae e da Caixa Eco-

nômica Federal.

A Voz do Professor
O auditório do Humanidade 2012, montado 

no Forte de Copacabana, no Rio de Janeiro, 

recebeu 500 educadores do SESI e SENAI 

de São Paulo e Rio de Janeiro para debater 

“A sustentabilidade no ensino”. O seminário 

teve como principais pontos de pauta os 

conceitos de sustentabilidade dentro de uma 

perspectiva educacional – e a instrumenta-

lização de docentes para incluir o tema nas 

práticas pedagógicas.

A atriz Lucélia Santos moderou palestras 

com pessoas atuantes em diferentes áreas. 

Silvio Meira, engenheiro formado pelo Insti-

tuto Tecnológico da Aeronáutica (ITA) e pes-

quisador da área de Engenharia de Software, 

falou sobre a relação da tecnologia com a 

sustentabilidade e a educação e o papel do 

professor neste processo.

Já a palestra de Tião Santos, presidente 

da Associação de Catadores de Material Re-

ciclável de Jardim Gramacho, abordou o en-

gajamento dos trabalhadores que recolhem 

material reciclável no Rio de Janeiro e as es-

tratégias que usou para mantê-los motivados 

e conscientes de seu papel. Ele falou ainda so-

bre a experiência vivida no filme Lixo Extraor-

dinário, do artista plástico Vik Muniz.
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